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Notas e recados

Desastre em Mariana – 1 
A justiça aceitou denúncia 
do MPF contra a Samarco, a 
Vale e BHP Billiton por crimes 
ambientais, como poluição, 
inundação e atentado contra a 
fauna e a flora.

Desastre em Mariana – 2
Vinte e duas pessoas, entre elas 
diretores e o presidente afastado 
da Samarco, serão investigadas 
por desabamento e lesão cor-
poral.

Protegido

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (foto), defendeu 
Geddel após o escândalo. “Foi 
vital na vitória da PEC 55 (do 
teto) e será fundamental na 
vitória da reforma da Previ-
dência”.

Resistência

Secundaristas e universitários 
programam uma caravana até 
Brasília, no dia 29, para protestar 
contra a PEC 55 que congela por 
20 anos os investimentos sociais.

Risco de Zika

A organização Mundial da 
Saúde, a OMS, alerta que pelo 
menos mil novos casos de mi-
crocefalia, por conta do Zika Ví-
rus, serão identificados no País.

Saudoso Adoniran

A Câmara dos Vereadores 
aprovou projeto que declara 
a obra do músico Adoniran 
Barbosa patrimônio histórico 
cultural imaterial da cidade de 
São Paulo. 
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Centro de Tecnologia e Inovação 
inicia curso na Escola “Dona Lindu” 

A Escola Livre para For-
mação Integral “Dona Lindu” 
iniciou no último sábado, dia 
19, o projeto piloto Wash, uma 
iniciativa que busca mobilizar 
estudantes e suas famílias por 
meio de atividades artísticas, 
culturais, científicas e tecno-
lógicas e contribuir com o 
aprimoramento escolar. 

“O convênio com o Centro 
de Tecnologia e Inovação, o 
CTI dá a oportunidade para 
o debate do futuro, que é da 
indústria 4.0 e, por ser Escola 
Livre, também traz os filhos de 
trabalhadores para o Sindicato”, 
explicou o diretor de Organiza-
ção do Sindicato, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigodinho. 

Na primeira aula, os 20 alunos 
participaram da oficina de 
Scratch, um software que se 
utiliza de blocos lógicos e itens 
de som e imagem para desen-
volver suas próprias histórias 
interativas, jogos e animações, 
além de compartilhar de ma-
neira online suas criações. Nos 
próximos sábados, dias 26 e 3 
de dezembro, eles darão con-

tinuidade ao desenvolvimento 
dos jogos e animações.

O trabalhador na Ford, 
Sandro Rocha, o Titica, con-
tou que seu filho Guilherme 
Masson da Rocha, de 11 anos, 
já está ansioso para a próxima 
aula. “Ele gostou muito e já 
tinha me pedido algumas vezes 
para matriculá-lo em algum 
curso para aprender a criar 

jogos, mas ainda não tinha 
sido possível. Ele já baixou o 
software e está se preparando 
para a próxima aula”. 

Daniel de Britto Franco Jú-
nior, de 17 anos, filho do coor-
denador de área, em Diadema, 
Claudionor Vieira do Nasci-
mento, trabalhador na Delga, 
também ficou entusiasmado. 
“Gostei bastante da proposta 

da Escola de ensinar um pou-
co de programação para três 
gerações diferentes e também 
achei muito boa a didática. 
Quem entende de programa-
ção e tecnologia, sempre está 
um passo à frente no mercado 
de trabalho”, declarou. 

Por se tratar de um projeto 
piloto, ainda não estão agenda-
das as próximas turmas.

Mais uma medida contra 
os direitos dos trabalhadores

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico
Quintas - Saúde | Sextas - Formação

O governo federal estuda 
ampliar as possibilidades de 
empresas contratarem tra-
balhadores temporários, em 
substituição aos permanentes. 

Trata-se do Projeto de Lei nº 
4.302 apresentado em 1998, de 
autoria do governo Fernando 
Henrique Cardoso. Aprovado 
inicialmente na Câmara dos 
Deputados, em 2000, e pelo 
Senado, em 2002, foi, posterior-
mente, modificado no Senado 
e voltou para a Câmara. Agora, 
só cabe escolher entre os textos 
de uma ou outra casa legislativa. 
Outras alterações já não podem 
mais acontecer.

Durante os governos Lula 
e Dilma a matéria foi deixada 
de lado, a pedido da CUT, 
sindicatos e outras centrais, 
mas agora retornou com toda 
a força. O setor empresarial 
vem pressionando o Planalto 

para flexibilizar a legislação 
trabalhista.

O mais grave neste projeto 
é que libera a terceirização 
das atividades-fim da empresa 
tomadora. O entendimento 
atual dos tribunais do trabalho 
é pela proibição desse tipo de 
contratação.

O texto altera o conceito de 
trabalho temporário, elimina 
o caráter extraordinário dessa 
modalidade e amplia a possi-
bilidade de a empresa usar de 
mão de obra desta forma.

Se for aprovado na Câmara, 
vai à sanção presidencial e vira 
lei. Além disto, inclui também 
entes públicos, os quais tam-
bém poderão se valer desta 
forma de contratação. 

A proposta certamente vai 
prejudicar muito os trabalhado-
res. É preciso resistir e lutar para 
impedir esta enorme precari-
zação dos direitos trabalhistas. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico
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Campanha Salarial: 150 empresas no ABC
já têm acordo salarial fechado 

Após o fim das negociações diretas entre a Fe-
deração Estadual dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT, e as bancadas patronais, os acordos 

da Campanha Salarial 2016 continuam sendo fechados 
por empresa. Todos com base no INPC, de 9,62%, con-
forme aprovado pela categoria durante assembleia geral 
realizada no dia 13 de outubro, em Diadema.

No ABC, além dos trabalhadores com Convenção 
Coletiva de Trabalho, a CCT, assinada com os grupos 
patronais: G2, Estamparia, Fundição, Simefre, Siamfesp e 
Sinafer, 150 acordos foram fechados por empresa. Sendo 
81 em São Bernardo, 26 em Diadema, 42 em Ribeirão 
Pires e um em Rio Grande da Serra (confira tabela).

Durante as negociações com a FEM-CUT, os grupos 3, 
os demais sindicatos patronais do G8 não chegaram ao 
índice. O G10 não fez nenhuma proposta.  

A pauta da Campanha Salarial começou a ser en-
tregue para as bancadas patronais em 7 de julho pelos 
representantes da Federação. Daí por diante passaram a 
ser realizados debates das cláusulas sociais e econômicas. 
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“Eu acredito que 
a Campanha Salarial 
atendeu às expectativas 
da base. Os acordos foram 
fechados conforme o estabelecido pelo 
Sindicato junto aos trabalhadores. Todos 
estão de parabéns”.

“Neste ano o resultado 
tem sido positivo mesmo 

diante do cenário econômico. 
Nas pequenas, médias e grandes 

empresas estamos conseguindo atender os 
objetivos da pauta dos trabalhadores e a incor-
poração do índice”.

“Não tivemos muitos problemas para fechar os acordos por empre-
sa. O trabalhador estava disposto a lutar e as empresas sentiram essa 
pressão. Todas as principais empresas já tiveram acordos fechados”.

Coordenador da Regional de Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, o Marquinhos.

Coordenador da Regio-
nal Diadema, David 
de Carvalho.

Coordenador de São 
Bernardo, Nelsi Rodri-

gues, o Morcegão.



O atacante do Santos, Pauli-
nho, discutiu com um torce-
dor e foi afastado do clube. O 
atleta, que está emprestado, 
deve ser devolvido para o 
Flamengo.

Fora de campo há um mês, o 
volante Cristian vai ganhar 
uma chance para defender o 
Corinthians no domingo e 
ajudar o time a se manter na 
briga pelo G6.  

O técnico do Palmeiras, 
Cuca, afirmou que pretende 
viajar para a Europa no ano 
que vem para aprender com 
os treinadores italianos. 

Até o final do ano, o São Paulo 
tem prioridade na compra 
do lateral da Chapecoense, 
Dener Assunção, garantida 
por contrato. 

A seleção Volkswagen de 
Futebol Society foi bi-campeã 
dos Jogos Municipais do Sesi 
SBC, após vencer a esquipe da 
Mercedes-Benz por 6X2.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna Esportiva
divulgação
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Metalúrgicos convocam para Dia 
Nacional de Luta na sexta-feira

Os metalúrgicos do ABC participa-
ram ontem de mobilização no vão livre 
do Masp, em São Paulo, para chamar 
atenção da população sobre as ameaças 
de retirada de direitos.

Os sindicalistas, em conjunto com os 
Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das 
Cruzes e de São José dos Campos e Re-
gião, fizeram panfletagem com material 
sobre os ataques à classe trabalhadora e 
a importância do conteúdo local para 
geração de empregos e o crescimento 
do Brasil. 

Também chamaram para o Dia Nacional 
de Luta e Paralisações em Defesa dos 
Direitos, que será na sexta-feira, dia 25, 
às 14h, em frente ao BNDES, na Juscelino 
Kubitscheck, 510, em São Paulo. 

“É uma ação combinada entre os 
metalúrgicos em defesa da política de 
conteúdo local, que vem se consolidando 
no País ao assegurar empregos e salários 

no Brasil”, explicou o presidente do Sin-
dicato, Rafael Marques. 

“O desmonte dessa política vai ser um 
golpe a mais nos trabalhadores brasilei-
ros. O governo quer eliminar um pro-
grama importante de maneira sorrateira”, 
continuou. 

Na pauta da CUT e demais centrais 
estão a defesa da aposentadoria, contra 
as reformas previdenciária e trabalhista 
e contra o congelamento de verbas para a 
educação e saúde pelos próximos 20 anos 
com a Proposta de Emenda à Constitui-
ção 55, a PEC 55. 

O presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes, 
Miguel Torres, destacou a importância 
da união da categoria neste momento 
de crise. 

“Além dos ataques diários contra os 
trabalhadores, o governo quer acabar 
com a obrigatoriedade do conteúdo local 
na Petrobras, nas montadoras e no BN-

DES. Isso é muito grave ao gerar emprego 
fora do Brasil e acabar com a indústria 
brasileira”, disse. 

Para Luiz Carlos Prates, o Mancha, da 
secretaria nacional da CSP-Conlutas, os 
trabalhadores precisam lutar contra o des-
monte do parque industrial. “O governo 
quer aprofundar ainda mais o processo 
de sucateamento com o aumento do de-
semprego e retirada de direitos”, afirmou. 

Rafael convocou os companheiros para o 
ato de sexta-feira. “O BNDES está abrin-
do mão do conteúdo local nos contratos 
de financiamento. Não podemos permitir 
passos atrás do jeito que está sendo pen-
sado pelo governo”, destacou. 

“O País tem que voltar a crescer para 
todos, não só para a cúpula da elite brasi-
leira. Vamos juntos defender as políticas 
que promovem emprego, renda, combate 
à desigualdade e de um Brasil para todos”, 
concluiu.


